
Brasil paga hoje Cz 350 	ões 
O Ministério da Fazenda anunciou que o gesto 

visa restabelecer a normalização das 
relações do País com a comunidade internacional 
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, 
— O governo brasileiro paga hoje 

aos.• bancos credores da dívida ex-
terna US$ 350 milhões, correspon-
dentes a 37,6% dos juros devidos em 
janeiro passado. A decisão foi anun-
ciada -ontem pelo Ministério da Fa-
zenda, e caracterizada em nota ofi-
cial como "um gesto de determina-
ção e-confiança" na rápida normali-
zação -das relações do País com a 
comunidade financeira interna-
cional. 

isso significa que o governo não 
exigirá nenhuma contrapartida dos 
bancos credores para realizar o pa-
gamento. Um assessor do MF expli-
cou que não haverá contrapartida 
porque não se trata de um acordo 
interino, mas de um pagamento fei-
to por iniciativa do governo brasilei-
ro.° pagamento, segundo o asses-
sor, vai facilitar e acelerar a conclu-
são de um acordo de médio prazo, 
cujas negociações estariam progre-
dindo rapidamente. 
' O governo brasileiro aposta na 
onclusão rápida deste acordo de 
nédio prazo, que é o que interessa 
ealmente, afirmou ainda o asses-
or. A nota do MF também acentua 
necessidade de unia rápida nor-

tnalização das relações com a comu-
hidade financeira, para permitir o 
O CeaSo do País aos créditos priva- , 
dos, de governo e dos organismos 
Internacionais de fomento ao desen-
yolvirnento. A nota afirma ainda 
que o'Brasil poderá fazer outros pa- 

gamentos, "na medida em que 
avancem as negociações", mas con-
dicionados à situação das reservas 
brasileiras, segundo o assessor da 
Fazenda 

A nota abre ainda a possibilida-
de de que o Brasil mantenha em dia 
seus pagamentos, durante o período 
de discussões técnicas que decorre-
rá entre a assinatura do protocolo 
do acordo de médio prazo com os 
bancos credores e a data do início 
do desembolso efetivo dos primei-
ros empréstimos. Nesse período, 
previsto em dois a três meses, o go-
verno espera o apoio dos bancos, o 
que significa, segundo o assessor, 
que os bancos deverão refinanciar a 
parcela que exceder a capacidade 
de pagamento do País. 

O acerto com os bancos credo-
res particulares é apenas o primeiro 
ponto da normalização da situação 
financeira do País nos mercados 
mundiais, diz ainda a nota. Em se-
guida virá a negociação com os or-
ganismos financeiros internacio-
nais, particularmente o Fundo Mo-
netário. O governo vai enviar mis-
são a Washington ainda este mês, 
para retomar os contatos com FMI. 
Mas garante que não se trata ainda 
de uma missão de negociação. Os 
técnicos brasileiros, segundo a nota 
e o assessor, irão a Washington ape-
nas para discutir as políticas econô-
micas brasileiras, discussão que po-
derá "abrir caminho para um possí-
vel acordo, a ser negociado mais tar-
de". Os pontos finais do processo de 
normalização, segundo a nota, são 
um acordo com o Clube de Paris. 


